
A Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física (PIM-PF Regional)

referente a fevereiro de 2020 foi divulgada nesta quarta-feira, 8 de

abril de 2020, pelo Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia (IBGE).

Indústria capixaba avançou 5,9% em fevereiro

Em fevereiro a produção industrial nacional superou em 0,5% a do mês de

janeiro, na série com ajuste sazonal e registrou o segundo mês consecutivo de

alta. Essa alta foi bem disseminada pelo país, com variação positiva do índice

em 11 do 15 locais pesquisados. Porém, nos dois primeiros meses de 2020 a

indústria demonstrou um desempenho ainda inferior ao do mesmo período de

2019 com variação de -0,9% em janeiro e -0,4% em fevereiro (gráfico 1). Apesar

desse resultado positivo para o mês, a deterioração do cenário econômico

externo pela propagação da epidemia de coronavírus deve ser um obstáculo

para a indústria nacional em 2020.

No Espírito Santo a produção industrial avançou 5,9% em fevereiro na

comparação com o mês imediatamente anterior. Este foi o segundo mês

consecutivo de crescimento da indústria que teve um aumento de produção de

3,4% em janeiro. Porém, o desempenho da indústria do ES em fevereiro de 2020

registrou queda de 4,5% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Assim, nos

dois primeiros meses do ano a produção industrial capixaba acumulada teve

uma variação de 13,5% em relação ao mesmo período de 2019, a queda mais

acentuada entre os locais pesquisados.

O crescimento da produção industrial capixaba em fevereiro se deu pela

indústria de transformação, que variou 1,5%, mas em especial pelas indústrias

extrativas que tiveram alta de 8,3% (gráfico 2). No mês de fevereiro as indústrias

extrativas tiveram influência positiva dos óleos brutos de petróleo e gás natural.

Porém, a indústria ainda não se recuperou das perdas no nível de produção ao

longo de 2019 que foram muito fortes. Na comparação da produção acumulada

nos meses de janeiro e fevereiro com o mesmo período do ano anterior, a

indústria de transformação teve alta de 1,8%, enquanto as indústrias extrativas

tiveram forte queda de 29,2%. Para as indústrias extrativas pesaram

negativamente os minérios de ferro pelotizados ou sinterizados, óleos brutos de

petróleo e gás natural.

O desempenho da produção na indústria de transformação do Espírito Santo

pode ser desagregado para quatro atividades: alimentos; celulose, papel e

produtos de papel; minerais não-metálicos e metalurgia. A produção alimentícia

em 2020 apresentou resultado positivo no mês de fevereiro de 14,4% e variação

acumulada de 3,2% no ano. Os produtos que mais influenciaram positivamente

neste período foram bombons e chocolates c/ cacau, produtos embutidos ou

de salamaria e outras preparações de carne de suíno e massas alimentícias

secas. Em minerais não-metálicos, a produção de cimento “Portland” foi a única

com influência positiva em fevereiro. A produção de minerais não-metálicos

teve variação de 0,1% em fevereiro e se manteve praticamente no mesmo nível

do mês anterior, mas teve queda de 3,8% em relação ao mesmo mês do ano

anterior. A metalurgia teve queda de 14,6% em fevereiro após uma forte alta

(42,1%) em janeiro, o que no resultado acumulado no ano ainda representa um

crescimento de produção de 9,6%. A celulose continua sendo a atividade da

indústria de transformação com pior desempenho acumulado na base de

comparação anual (-13,1%) e dos últimos doze meses (-34,8%).

Para os próximos meses, os choques de oferta e de demanda decorrentes da

epidemia do coronavírus devem acarretar em uma forte redução da atividade

industrial no país como um todo por interromper as cadeias de fornecimento de

insumos, paralisar algumas fábricas e reduzir severamente a demanda diante

das medidas de isolamento social. Também devem contribuir para um viés

negativo da produção industrial dos próximos meses o enfraquecimento da

demanda internacional por exportações brasileiras e o efeito da forte queda do

preço do petróleo.

Gerência do Observatório da Indústria

(*) Com ajuste sazonal

Número 29 - Abril de 2020

Gráfico 2 – Produção Física Industrial - Espírito Santo 
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Gráfico 1 – Produção Física Industrial
Variação (%) interanual – comparação com mesmo mês do ano anterior

(*) Com ajuste sazonal, exceto Metalurgia.

Fonte: PIM-PF/IBGE. 

Tabela 1. Produção Física Industrial (PIM – PF) 

Variação (%)

Período ES Brasil

Fevereiro 2020/ Janeiro 2020* 5,9 0,5

Fevereiro 2020/ Fevereiro 2019 -4,5 -0,4

Acumulado no ano -13,5 -0,6

Acumulado nos últimos 12 meses -16,9 -1,2

-10,1

-17,8 -17,2

-13,1 -14,2
-16,3

-14,4

-21,8
-24,3 -25,4

-20,9
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7,7
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